
Iteaju te proposto 
Substituição do gatilho salarial 

jogr uM mecanismo de reajustes qua- 
imestrais, pela média da inflação 

06 do. É o que prevê o programa 
kg  estabilização económica formula-
riu pelo ministro do Planejamento, 
io &yad, segundo revelaram on-

tem Knites ligadas àquela pasta. Os 

Itrformantes acrescentaram que, 
émda alteração, salarial, o Piano 
aya t; como está sendo chamado, 
evep rígido controle dos gastos do 
verno, por meio de lei que limita o 
flcit -público em 1,5% do Produto 
terno Bruto. Da mesma forma, 

bér  In a variação do saldo da base 
onetária não poderá ser superior à 
édiküda inflação, seguindo o mes- 
o critério de preços e salários. 
'; De acordo com as fontes, a pro-

imsta do ministro Sayad para os rea-
Ostesirde preços e salários tomará 
0m basede cálculo da inflação os 
três primeiros meses de vigência do 

ano e a partir de então esse período 
sará a ser de quatro meses. Su- 

ndo-se que o programa seja im- 
antádo em junho, o cálculo da in- 
ção tomará a média de junho/a-

líesto. Se a inflação desses meses for 
-2% e 2,5%, a média (2%) será 

aplicada em reajustes mensais nos 
uatt-d,' meses seguintes. Já para o 
óXiM0 período de reajustes, será 
cinda a média de setembro a de- 

mbro. Se a variação for de 4% em 
,Setembro, 3% em outubro, 2% em no-

• ,$embro e 5% em dezembro, a reposi-
o dejaneiro a abril será de 3,2% ao 

pês.' 
quanto ao controle do déficit, os 

, ilforrnarites revelaram que o objeti- 
o do ,ministrb é criar responsabilida-

jr e nós administradores públicos. Pa-
1i -  o projeto de lei que o ministro 
1 retffide encaminhar ao Congresso 

Vreve punições para os responsáveis, 
em caio de as despesas do governo 
serem maiores que a receita em mais 

1 e 	1r, ',Ir, 	• 

Em relação ao saldo da base mo-
netária, embora menos rígido, seu 
controle também será rigoroso, se-
gundo asseguraram as fontes, de ma-
neira a que a disponibilidade de moe-
da (em poder do público e em depósi-
tos a vista) seja constante. Seu cres-
cimento, assim, terá de obedecer à 
média da inflação passada. 

AUMENTO 
A primeira fase do programa terá 

um período de realinhamento de pre-
ços e salários, de 90 dias, seguido de 
outro, de igual duração, de congela-
mento rígido desses valores. No pri-
meiro estágio, os cortes de despesas 
do governo serão iniciados pela eli-
minação dos subsídios, entre eles o 
do trigo. 

Presente ao almoço promovido 
pela Câmara de Comércio Árabe-
Brasileira, o ministro do Planeja-
mento, por sua vez, não quis adian-
tar os pontos principais de seu plano 
de estabilização, afirmando que ele 
ainda não foi discutido com o presi-
dente Sarney e com o ministro da 
Fazenda, Dflson Funaro. Limitou-se 
a dizer que as medidas previstas não 
fogem ao bom senso que está sendo 
pedido por todos e que não se trata 
de um pacote, mas de um projeto de 
lei que •será submetido ao Congresso. 
Embora evasivo, o ministro acres-
centou que sua proposta prevê uma 
fase de realinhamento e outra de es-
tabilização dos preços. 

Sayad falou também a respeito 
do desempenho das exportações bra-
sileiras, afirmando esperar que a par 
tir de julho o País voltará a apresen-
tar superávit de US$ 1 bilhão mensal 
em sua balança comercial. Falando 
aos empreSários, reconheceu a gravi-
dade da crise que o País atravessa, 
com dificuldades cambiais e com in-
flação elevada, mas justificou esses 
problemas como resultado da vonta-
de do povo brasileiro de continuar 

Sayad: as medidas previstas não fogem ao bom senso 


